
Entre 2017 e 2022, os 17 setores beneficiados pela desoneração da folha registraram um aumento
de 15,5% nos empregos, representando um crescimento anual de 2,9%. Isso se traduz em mais de
1,2 milhão de novos postos de trabalho. Além disso, houve um acréscimo nos salários desses
setores de 20,7% no mesmo período, o que corresponde a uma elevação anual de 3,8%.
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Não é uma renúncia fiscal, É uma troca de base tributária  
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Caso Não houvesse a Desoneração da Folha de 2017 a 2022?Caso Não houvesse a Desoneração da Folha de 2017 a 2022?

Quantos empregos 
deixariam de ser gerados 676.553 empregos

19,5%R$2.033 R$2.430

Sem desoneração Com desoneração

Base 2022

Qual a queda na média mensal de remuneração

Quanto seria a perda de arrecadação para a Previdência Social

R$ 45,7 Bilhões

Arrecadação Adicional de 2022

INSS                   R$ 16,0 Bi

IRPF                    R$ 2,4 Bi

FGTS                   R$ 5,1 Bi

Maior arrecadação por 
maior número de empregos e 
maior média salarial

PIS/Cofins,

arrecadação indireta 
gerada pelo maior 
consumo das famílias

1% alíquota adicional 
Cofins-Importação

Arrecadação Compensatória

Dinamismo econômico gerado pelo 
maior emprego e maior rendaR$ 3,9 Bi

R$ 2,4 Bi

R$ 29,8 Bi TOTAL da 

arrecadação adicional

Juntos pela geração 
de empregos!
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